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PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 17 contem : 

Portaria mandando suspender Fran- 
cisco Alves, José Antonio Leite, e José 
Dias dos Reis de trabalhadores da com- 
panhio braçal d'slfandega do Porto. 

Portaria, mandando suspender João 
da Silva e Domingos José da Silva do 
serviço de guardss da mesma olfandega. 

Decreto demittindo Bento Maria Se- 
gurado de director do correio d'Evora. 

E o aviso do. pagamento do mez de 
Junho das seguintes «classes : 

Archivo Militar. 

Conservatorio Real de Lisboa. 

Escóla Medico-cirurgica de Lisboa. 

Escóla: do. Exercito. 

Escóla Polytechnico. 

Collegio Militar. 

Escóla Veterinaria, 

Intendencia da Marinha do Porto. 

Estações civis de Fazenda. 

Lycou de Lisboa. 

Professores do districto de Lisboa. 

Trabalhos estatísticos. 

Estanco e Fabrica do Tabaco. 

Fabrica de Polvora. 

Officiaes em commissão. 

Ditos em disponibilidade, 

Hospital da Marinha. 

Observatorio. 

Matas. 

——— 


- MINISTERIO. DOS NEGOCIOS 
ESTRANGEIROS. | 


Relatorio annual da commissão mixta por- 
tugueza e britannica- estabelecida em 
Loanda, em virtude do tractado de 3 
de Julho de 1842, entre Portugal e a 
Gram-Bretanha, para a completa abo- 

” lição do trafico da escravatura, 


1.º casos submetidos a julgamento. 


Durante o anno findo em 81 de De- 

“zembro do 1857 nenhum caso foi pro- 

posto para ser julgado perante esta com= 
missão, 5 se v , 

2.º estado dos megros libertos. 

Dos 24 negros emancipados. por esta 
commissão cxistem hoje só 4 a cargo do 
governo desta província, por so acharem 
alistados com praça na armada: di, - com 
praça nas forças do terra 2, falecidos 
3, fugidos 1, e os 10 no goso de plena 
liberdade, por terem adquirido direito a 
ella, em consequencia de haverem aca- 
bado o tempo marcado no citado tracta- 
do, e aprendido varios officios meca- 
nicos. 


—————— 


3.º informações relativas aos negros 
libertos. 

Dos 4 negros libertos, que se acham 
a cargo do governo desta provincia, 2 
devem ser plenamente esmancipados do 
dia 27 do corrente anno do 1858. 

Cousla á commissão que um dos men- 
cionados libertos, tendo-se tornado cul- 
pado de um ferimento, e outras desor- 
dens na repartição das obras publicas de 
que é babitual, fora mandado, pela re- 
sulução da junta de superintendencia de 
castigo para a fortaleza de S. Pedro, por 


el tempo de dois mezes, e tendo cumprido 


alli o dito castigo, recolheu de novo á 
mencionada repartição, aonde continua a 
trabalhar pelos respectivos oflicios do fer- 
reiro e serralheiro. 

Sala das sessões da commissão mix- 
ta em Loanda, 25 de Janeiro de 1858 
José Julio Rodrigues, commissario por 
parte de Sua Magestade Fidelissima, — 
Edmundo Gabriel, commissaria interino 
por parto de Sua Mageslade Britannica. 

Está conforme. — Secretaria de Es- 
tado dos negocios estrangeiros, em 14 de 
Junho de 1858. — Emilio Achilles Mon 
teverde. 


———— sem 


PORTO 49 DE JUNHO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BE- 
NEFICENCIA NO PORTO. 

Era muito para sentir que a classe 
commercial do Porto não acompa- 
nhasse o pensamento de associação 
para o soccorro mutuo que se tem de- 
senvolvido Lão vantajosamente por todo 
o paiz, A classe commercial devera 
ter sido uma das primeiras a con- 
gregar-se para crear uma instituição 
que podesse ser salvaguarda no in- 
fortunio, que tão frequentemente ac- 
commelte os individuos que se dão 
à profissão mercantil. 

“Não acontecera assim. Ha já al- 
guns annos que os caixeiros do Por- 
to levantaram. uma associação desta 
naluresa, mos essa associação leve 
de desapparecer diante de causas que 
ignoramos. Vio-se que ella não pou- 
de progredir por certo por difficul- 
dades com que não contaram os seus 
generosos instituidores. 

Pouco tempo depois, por occa- 
sião da subida ao lhrono de S. M. 
El-Rei, para commemorar tão faus- 


to acontecimento, appareceu na As- 
sociação Commercial a grandiosa iata 
da creação de um Monte-Pio para 
os Commerciantes. Tivemos a lison- 
geira esperança de que tão salutar 
instituição vingaria nesta Praça, já 
pelas grandes proporções que havia 
para creal-a, já pelo solemne da 
occasião tão bem escolhida. Engana- 
mo-nos. São passados perto de tres 
annos e ve-se que a idéa que todo 
o corpo de commiercio devera abra- 
car, não poude conseguir a reali- 
sação. 

Sabemos que a respeitavel com- 
missão encarregada de levantar a 
subscripção: para se levar. a efeito 
o Monte-Pio Commercial, com capi- 
tal primilivo que segurasse o anda: 
mento da insliluição, empregara todo 
o seu zelo e aclividade, mas que de- 
sesperara da sua missão e a abando- 
nara, Não se fallou mais em tal. 

Agora apparece uma terceira Len- 
tativa, e temos fé que altingirá o seu 
fim. Corre impresso o projecto de 
estatutos da Associação. Commercial 
de Bencficencia no Porto, assigna- 
do pelos snrs, Augusto Pinto Ribei- 
ro, Claudino Braga, Francisco Pe- 
reira Lobo, Simão Joaquim Duarte 
d'Oliveira, e João Antonio: Peixoto 
Guimarães. Todôs os individuos da 
classe são chamados à discussão des- 
te projecto e a tomar parte na As- 
sociação, que é uma vergonha não 
exista ainda nesta cidade, onde. lo- 
das as classes formam corporações 
para o benefico fim do, soccorro 
muluo. |, Re 
O projecto está bem concebido, 
e em nosso entender pequenas são 
às modificações de que careco, Os 
signatarios não tem por ora um no- 
me pompozo na classe commercial, 
mas muito melhor para elles e para 
a instituição, porque elles trabalha- 
rão com mais fervor, e ella. conse- 
siguirá estabelecer-se. E" difficil ca- 
pacitar as altas posições da: even- 
lualidade de uma descida que tão 
repelidos exemplos apontam. 

A occasião se por um lado des- 
favorece semelhante creação pelos 


RETROSPECTO. 


Quando no sabbado ultimo fallamos 
de magnifico baile do snr. Guilherme 
Augusto Machado Pereira, esquecemos 
dizer, que fura” para festejar o anniver- 
sario natalício da linda e interessante fi- 
Jhinha daquelle cavalheiro, que assim 
quiz associar alegrias, nos enlêvos de 
uma festa brilhante, á alegria que lhe 
enchia o coração, revendo-se nas graças 
e belleza que-com os annos crescem na 
mimosa flor que lhe perfuma e aviven- 
ta'o santo amor de pai. 

E tambem nos esqueceu mencionar, 
que não foi só nos seus sumpluosos sa- 
Jões, que elle desafiou prazer com o seu 
prazer, e com a grandiosidade festival 
de que o rodeara. 

3 - No meio d'infelizes, daquelles que 
“o destino lançou ao mundo desherdados 
dos prazeres o gozos da vida, reflectiu 
uv snr. Guilherme Augusto as alegrias da 
sua festa, o contentamento do seu cora- 
ção. 

Os pobres do: Azilo de Mendicidade 

- Dom disseram o nalalício que os fizera 
quinhoar das alegrias com que fora fes- 
tejado. 

Com estas duas noticias, d'appen- 
dice, romotamos a historia do baile, que 
tanto avultara, pela magnilicencia, na 
chronica local da temporada. 

Z E" de crer que os leitores, esperas 
sem uma historia mais minuciosa ; e bem 
desejaramos nós entrar por esse laby- 
rintho dos —glacés, marabouls, moires , 
quilles, chinês, Douillonés , chatelaines é 
outros termos arrevessos da technelogia 
das modistas; porem 4 falta de conheci- 
mentos na maleria, ficamos com o de- 
izejo, e os leitores com o desgosto de 
nãu lhes ser o seu saplisfeito. t 
Evadeo > im se justifica a asserção do 
nosso amigo Senior, que é nestas 

“cousas sapient O, quando diz no fo- 

hetim, «que publicou no Braz «Tizana,» 

que estava é espera quo sabisse alguem 


“a icampô, (a fallor do baile), para nesse 


= 


caso, melter a viola no saco; mas co- 
mo não appareceu senão um, syhiu elle 
João Senior, á falta de melhor.» 

E' em P. S.que 0 nosso amigo ex- 
hibe este logrogripho, que decifrado si- 
gnifica que — um não é alguem, e que 
o seu folhetim appareceu como melhor — 
á folta de melhor. 

Fallon bem, e não seremos nós que 
lhe recuzemos um = oppoiado | 

Basta de cavaco. 

Augmenta o calor, e com elle avg 
mentam os espectaculos recreativos, que 
figuram por addição na somma dos gô- 
zos, e por subtração na bolça dos que 
08 gosam. - 

Aos espectaculos das Companhias do 
Gymnasio e das Variedades, vão fazer 
concurrencia us espectaculos do  lheatro 
mechanico, que, segundo se diz vai 
estabelecer se na Praça do Carlos Al- 
berto. a 

E" uma abundancia por ahi alem. 

Os directores desto theatro já che- 
garam, e bem assim , encairotados , os 
artistas da compenhis, que com quanto 
numerosa , se hospeda toda no quarto 
dos directores, dispensando cama e 
mesa. 

A Companhia do Gymnasio continua 
favorecida pelo publico, e com razão. 

Esta” companhia é entre nós, n. nega- 
ção do aphorismo : gloria e proveito não 
cabem em um sacço. E 

Não lhes faltam nem concorrencia 
nem applausos. É 

A scena comica o snr. «José du 
Capote», pelo insigne actor Taborda, 
prova que 0 bom — é sempre novo e não 
cança, - 

Apesar de muilas vezes reprezenta- 
da agrada de coda vez, como so fora 
a primeira; o desafia sempre enthusias- 
ticos aplausos. - s SEA 

- Na comedia «A Madrasla», compo- 
sição ligeira, e de pouco interosso, so- 
bresahe, na represoniação, a inteligente 
actriz Eugenia, no papel de rapaz que 
sos 13 annos apresonta já desenvolvida n 


bossa namoradora.. 


abalos porque está passando a classe 
commercial no Porto, por outro mos- 
tra ao vivo a necessidade de leval- 
aa effeito. A Associação por certo 
que só-com o correr dos annos se 
habilitará a um resultado d'alguma 
valia, mas para chegar ao fim é pre- 
ciso começar. Se desde que um dos 
Pedrosens, abastado commerciante 
nos principios do seculo passado 
chegou a pedir esmolla no Porto, se 
tivesse creado um Monte-Pio com- 
mercial nesta Praça, em que propor- 
ções estaria elle hoje? Não se te- 
riam salvado das garras da miseria 
muitas das victimas das catastrophes 
commerciaes ? 

Seguramente que a Associação não 
hirá remediar todos os males que 
pódem sobrevir das eventualidades 
porque passam os que professam o 
commercio, mas basta que remedeie 
alguns, por poucos que sejam, para 
ella ser um grande bem, e merecer 
a acceitação do corpo do commercio. 


— —— 


MATANÇA DAS VITELLAS. 


“Um dos motivos porque o povo com- 
pra tão caro a carne de vacca diz o «Jor- 
nal Mercantil» é sem duvida o matar se 
grande numero do vitellas, quo se se 
deixassem crescer, augmentariam consi- 
deravelmente a producção. 

Antigamente, era prohibido o mata- 
rem-se vitellas, sem licença especial; por 
isso havia dous ou lres açougues privi- 
legiados, que vendism vitella por alto 
preço, é verdarle; mas como aquella carne 
se dava quasi só nos doentes, pouca 
extracção linha, e por tanto a poucos era 
lesivo o elevado custo, a 

Hoje, a vitella é de uso quotidiano; 
é objecto de luxo nas mesas lautas, ape- 
ser de ser nma care branca e peveu 
nutriente; 6 por causa da sua grande 
vulgarisação, a carne: do vacca não está 
tão barata quanto o podia estar. | 

Um- boi dá, termo medio, 16 a 18 
arrobas de earne; a vitella pude dar duas, 
Ora por eada vitela que se mala, 
perde-se um boi para o trabalho, e para 
a sustentação publica. Perdendo-se para 
o trabalho, torna-se este mais caro, su- 
bre o custo da producção, e os generos 
alimentares vem por isso a subir em 
preço. Perdendo-se para a sustentação 
publica, pode dizer-se que cada vitel- 
la morta representa 16 arrobas de car- 


ee amem mai 


ne, que faltam so mercado. Na roda 
do anno, aquella falta é muito sen- 
sivel, e accusa dois males: carestia e falta 
d'alimento. 

à pouca quantidade de carne de vac- 
ca não só prejudica as algibeiras d'aquol- 
les que a compram, senão tambem a sau- 
de daquelles que anão podem comprar. 
Muita gente pobre so priva da corno, 
por não poder (chegar ao seu excessivo 
preço; e d'abi resulta uma alimentação 
pouco nutriente, uma população fraca, e 
uma geração definhada, 

O operario inglez come muito carne; 
e a essa circumslancia altribuo o ser o 
seu trabalho mais productivo, e hayer 
por tanto mais productos industriaes, do 
que haveria com o mesmo dispendio so 
o operario trabalhasse menos. 

Parece-nos este assumplo muito, di- 
gno de occupar um, logar. dislincto na 
discussão dss subsislencias, e de ser olha- 
do com muita allenção pela câmara mu- 
nicipal e por todos os homens pensado- 
res, que leem a peilo a cnusa do povo. 
A matança das vitellas á uma degolação. 
d'innocentes, de que resulta: grando da- 
mno é sociedade, e que contribue pode- 
rosomente para a carestia dos generos 
alimentares, o dos productos fabris. 
Falgaramos de ouvir a cesto respeito a opi- 
nião da imprensa. 


——— 


A pedido transcrovemos do «Nacio- 
nal» o seguinte : 


AO MINISTRO DA FAZENDA. 

O snr. Manoel Illidio do Pinho Car- 
neiro, um dos pretondentes so logar de 
escrivão da Relação du Porto, foi hon- 
tem (17) entregar na Caixa Filial do Ban- 
co de Portugal a quantia de um conto 
de reis, para ser entregue em Lisboa. 
A coincidencia da operação financeira 
com à remessa do processo do concurso, 
feita no mosino dia, unida á circumstan- 
cia de ser o saque sobre o Banco á or- 
dem do snr. Azevedo Vieira, guarda- 
môr da Relação do Porto, compadro e 
padrinho do pretendente, faz-nos cror 
quo já nem se paljpamos meios do cor- 
rupção para obter à nomenção que o snr. 

a-mór prostestou alcançar a travoz 


Quaesquer que tenham sido as ac- 
cusações lançados pela opposição & faco 
do governo, nenhufia seria mais injusta 
do que aquela que involvesse o stygma 
com que nesta occásião Os menos escru- 
pulosos querem manchar a reputação dos 
membros do gabitiele. O paiz sabe fa- 
aer justiça á honestilade: pessoal dos mi- 
nistros ; convém agora quo vlles saibam 
o perigo que corre & sua boa fé, e qua 


Da) 


A actriz sabe combinar habilmente 
a feição do namorador temparão, com 
a creancisse travessa do joven collegial, 
que sobre tudo anhelo livrer-so do col- 
lego. 

A comedia «As Apparencias enga- 
nam», é uma. producção de bastante 
merito. 

O author cuidou mais 'em crear si- 
luações d'effeito , que em prender, com 
naturalidade o entrecho, no seu desen- 
volvimento ; porem esta falta é compen- 
sada pela belleza da dicção o interesse 
da acção, nas peripecias, em que o 
eífeito da sorpreza impressiona o espe- 
clador. 

Na representação desta comedia, so- 
bre-sahe a actriz Anna. Cardoso, mos- 
trando-se actriz de muita intelligencia e 
muito merito. 1 

A actriz Emilia Lotronblond, pare- 
eeu-nos que não comprehendeu o seu pa- 
pel, nesta comedia, sobre tudo no 3.º 
acto , em que revella um certo ar de Írivo- 
lidade, que desfigura a indole dos 
sentimentos proprios da situação em que 
se acha. 

A comedia «Ella por ella» é assim 
a modo de uma scena, comica de 3 fi- 
guras. 

E chistosa e bem represêntada po- 
las actriz Engenia , Emilia e Candida, e 
actor comico Marcolinv. 

Esto actor conficma, em cada novo 
papel quo reprezenta, a boa opinião. qife 
ilelle fizemos, quando pela vez primeira 
o vimos, no papel de Bernabé Chibata , 
na comedia o «Anjo da Poz.b 

Reprezenta com naturalidade , e sem 
exageração, e sabe ser comico, sem 
ser farcista. 

“E as manifeslações que o publica 
lhes-dá do seu agrado, são prova de que 


“jo sabe tomar pelo que vale. 


O grande merito do arlista é — es- 

conder a arte na feição da verdade, 
"Os valicinios que fizeramos a rés- 
peito do theatro das Variedades, não se 


verificaram, a 
Já so vô que não ha previsão pos- 


sivel, quando sé tracta de calcular, nes 
ta terra, o gosto do publico, 

Sobre esto ponto quem quizer ser 
«Borda d'Agua» ,- antecipando juizos, ar- 
risca-se a ver mentidos lodos os seus 
prognosticos , pelos factos, que appare- 
cem, o mais das vezes, sem rasão d'exis- 
tencia. a 

Costuma dizer se, que ninguem é 
propheta na sua terra, é foi talvez por 
isso que desacertamos quando preveramos 
— que os melhoramentos materines, os 
aperfeiçoamentos no pessual arlistico, e 
sobre tudo a troupe dançante, que veiu 
dar a este lheatro, um curto ar fashio- 
nable, de bom tom, serians estimulos 
poderosos, para desafiar o publico a con- 
correr sos espectaculos que alli se des- 
sem. 

Na estrêa das dançarinas e dança- 
rinos , muitos camarotes ficaram ás mos- 
cas, e na plnteia não houve daquellas 
enchentes, que se deram, quando se re- 
presentavam no lheatro de S. Jojo as péças 
— «O Thaumaturgo»e a qDegulação dos 
innocentesp. 

E" que no espectaculo annunciado, 
não so promeltia o milagre dos uvas e 
dos pexinhos, e outras maravilhas, que 
certo publico contempla de boca aberta |.. 

Hontgm, que foi a segunda recita 
da companhia de baile, a concorrencia 
não excedeu á da primeira. 

Porem a falta desta mostra d'apre- 
ço, foi do, corto modo compensada com 
os enlhusiaslicos e merecidos applausos, 
que a «troupe» coreographica recebeu 

Mello Pittori, que do bijou doran- 
cho foi mimyscala com uma coroa de 
flores artificiaes, o nnmerusos bouqueis. 

E uma justa homenagem ao seu 
merito d'árlista, e ao seu ar esbelto esim- 
pathico do mulher. | % 

"o tulentozo mancebo Vieira de Cas- 
tro, naquele seu estillo luxoso e enflo- 
recido de que já dera mostra no, seu 
livro (tão bello, na dicção) — «Uma pagiho 
da Universidade,» — tecou no Nacional 


um ramalholo folhetim , que dedico é 
infgressanto rival da golebra Kin q 


mageslosa Fleury. Foi um mimo que 
ella de certo avaliará pelo muito que valo. 

Restringimos a comparação á King e 
é Fleury, porque não sabemos esvonçar 
com o pensamento, por esse mundo de 
Christo, a procurar similes, que só de no- 
me conhecemos. |. 

M.elle Pitlori é na verdado um bai- 
larina d'encher as tiedidas, 

Confessamos a nossa ignorancia sobra 
a theoria dos entre-ghais, piruetas & , a 
feição das escholas paracieristicas da co- 
reographia; porem tomo, graças a Deus, 
temos olhos para vet, € admirar, —não 
duvidamos asseverar que a engraçada syl- 
phide, é bella nos meneios; linda nas 
formas; simpathica Ro ar garbozo o ele- 
gante , admiravel nô revoar ligeiro, com 
que sobre o palco semelba a inconstanto 
maripoza, esvonçanda sobre as flores. 

Miles Casati, Amalia, e Alhaide, 
são tambem , no seu tanto, dançarinas 
apreciaveis. Pola ngssa parto simpalhi- 
samos com o bem lançado da primeira, 
e cremos que não sufio poucos os ama- 
dores do suas pantorrillas. 

Os bailarinos Mentplaisiro  Poggeo- 
lesi, são artistas de mérito, e os applau- 
sos que receberam são prova disso, por 
que para os arlistas masculinos, não ha 
outra rasão do favor do publico que não 
seja o merecimento êrtístico, | 

A" vista do quê deixamos dito, mal 
poderá acredilar-se H3 repugnancia que 
o público mostra — EM concorrer ao the- 
tro das Variedades. TON 

Alguem ba que pretendo justificar es- 
ta repugnancia, com à grande distancia quo 
vai da cidade bnixa RO local do theatro. 

Diz-se que houve uma aulhoridade 
— que ora de voto = quo O commandan- 
to da companhia dus incendios morasse 
sempro perto do lugar Anda elles se dessem. 

Apropriando o êAso, 6 4 vista dos 
factos, somos (ambari de voto que o thea- 
tro das Varíellades devo ser collocado 
porto da casa de-caila pessoa habilitada 
para espectador. a ME 

Desto mado não Será. presiso! “altorar 


a hora do gháy porá ge hip O featro, 


extremem d'entro os quo os cercam os 
correctores de empregos. 

Se o snr. Avila présa a “sig, Se. | 
dignidade do governo, quo se 'wppresse 
a mandar que o porteiro da secretaria 
da justiça expulse: ci idilhões a chicoto. 

VARISTO BASTO, 


DECLARAÇÃO. 3 

A direcção do Banco” Commer- 
cial .do, Porto ,;declara que são fal- 
sos os boatos espalhados  ácerca de 
qualquer procedimento da sua parte 
para com a casa de C. N. Kopke & 
6.º, e que esta firma não é devé- 
dora de quantia alguma ao mesmo 

anco. 


E TERIOR. 
DC bISBOA 17 DE JUNHO. 


Correspondencia partido Commercio do; Porto, 
“Começaram hontem na janta prepa- 
ratoria os debates subre a Yalidade “dos 
eleições, entrando 'emr discussão o pare- 
cor da “primeira, commissão dcerca das 
“do “tiréulo dos Arceus. Não so chegoti à 
resolução Ata mas n sessão hão foi 
destiluída de 'interdsse. dr 
A primeirk questão que se agitou foi 
“d da demissão do snr.' Francisco, Gue- 
des 'dologar de Governador civil d'Evo- 
ro. * Ovillústro"'deputado reforiu o que 
“sé passou nh aconsião das ofeições é ex- 
plicou'o5 motivos por que 'o governo o de- 
ibitlira, dizendo quo ailista que d sr. 
ministro” do reino Ibe'remettera foi tmal 
rêtebida pelos cavalhoiros d'Evora, que 
nestas 'circumslancias lhes propoz e con- 
seguiuique elles accoilassem uma tráns- 
doção, que volo a Lisboa expor ao snr, 
ministro éste! estado de couzas, o que 
em segunda conferencia em que estava 
presente o. snr. ministro da fazenda ex- 
poz novamente as dificuldades que ha- 
via para“ vingar a lista do govério no 
distrícto d'Evora, respondendo-Ihé'o snr. 
Avila quenhi mesmo us itinha “vencido 
om AAPI SiS voo Ho TerRO jstaxo mA po- 
s ão. de pão, poder, a mitlin, transacções 
8 (e promovera reeleição dos denútad s 
jori uedes, fallou depois 
ta do Porta, O que! 
lantg agitação, na asso 


ab, siy 


publica, aocrescentou o ilustra ministro, 
tom dado suflicientes provas de que nin- 
guom, mais do que ello respeito a liber- 
“dado, da urna; o que em 1840, sendo 
administrador geral do Porto, preferiu, a 
perda da oleição, da camara municipal a 
consentir que | violencia, 


tinham feito 9s: 
ROS. oral 11 084 mnudos 
À final tove a palavra o snr. Mar- 
“lins Ferrão, que, começou fazendo con- 
siderações geraos sobre a intervenção do 
governo nas eleições » ficando para con- 
tinuar hoje o seu discursos 
À comará manifesta, claramente a sua 
impaciencia por constilnir-se mas apésar 
disto, ainda hontem não houye. votação 
alguma, so, PRP pá 
Da approvação dns eleições não ha 
«que duvidar, excepto, das de Lamego o de 
SRA “quo estão muito duvidosas, Quan- 
* o ás do circulo 27 — Lisboa — é d'os- 
perar, como já annunciamos,, que baja 
questão, sério. PR sig 
Hontem, á noute, reuniram-se em ca- 
«sa do nt. barão, «d'Almeirim,.S0 e lantos 
«doputados da maioria. À principi - 
se como molivo desta reunião uma com- 
.binação para, instar com O governo sobre 
a necessidade de approsentar algumas mo- 
didas importantes; mas d final o objecto 


[ra do guano. 


principalsda reunião era a questão da pre- 
sidencia. É é 
».. Depois: de -varias consider? jes sobre, 
este ponto, não tendo nenhiim dos mini 
tros hido á reunião, decidiu=se o di 
resolução sem ouvir a opinii elles. 
Vem isto corroborar as nossas as- 
serções de que-a questão da presidencia 
está complicada; mas esta complicação 


Grs 


desapparece, so cffeclivamente o eandi 
dato do 


“do governo 670 quo nós indicam — 
snr. José Lobtenço da Luz. Se ogo- 


sou candidato de certo é elleeleito para! 
a presidencia da camara, e realmente a 
escolha é acerladissima, porque no snr. 
Jos6 Louronço- da Luz dão-se tados “os 
dotes necessarios para pquelle importante 
cargo; bobisgogam É vt 
A sessão da camara, dos pares limi- 
tou-se à approvação da proposta do snr. 
ministro da guerra para quo” possam uc- 
eurdular os exórcicios dos “sous cargos 
com, as. funcções. legislativos. os dighos 
pares, que o outro dia indicamos, o/a 
ser approvada egual, proposta do snr, mi- 
nistro do reino a respeito dôs snrs, Aguiar, 
Forrão , Silva Sânclies, Sequeira Pinto, 
visconde de Castro, “barão: de'Porto de 
Moz, Larcher, e José Maria Engenio, 
camara, só torna a reunir-se depois, de 
constituida a assemblea popular. , |. 

- Não lemos senão razões para dizer 
quê mão tem fundaménito algum o boato 
que iba dias“ se espalhou em Lisboa, e 
a quo hoje se roforo um'jornal, doque 
os soldados da; guarnição, que, já com- 
pletaram o tempo «de serviço, se dispu- 
nham a fazer uma manifestação para sé 
lhes darem “os baixas. Não ba indicios 
de “similharito coisa ;U o a" forgo pública 
acha-se tão obediente 4 disciplinar que 
não;ó de esperar que, se insurgisse, por 
lol motivo. As baixos não tem sido da- 
das por circumslancias superiores á von- 
tade do “governo, é não por querer con- 
servar indefinidamente no serviço aquelles 
que já o concluiram. 

- Noliciamos ante-hontem “o / começo 
dos trabalhos da nova fabrica, de, guano, 
estabelecida, na Trafaria, a qual, é desti- 
nada à, proporcionar. immensas vantogens 


Urso, 


l 


|dar (amanho impulso á agricultura, Es- 
tas caixas são verdadeiramente um es- 
tomago artificial, e em 25 minutos sao 
d'allio guhno perfeitamente prompto para 
sô entregar ão consumo, nesse peque- 
no espaço de lompo, vimos nós entrar 


a acido sulfúrico, o com ponços movi- 
'mentys do eixo, Sahir o guano perfeita- 
mento digerido, Sem vesligio algum, dos 
elementos primitivos. Cada caixa pre- 
para lonollida. o meia de guono em co- 
da meia Borá. “mr + 

« O que porem mais nos admirou 
foi a fabricação do acido sulfúrico con- 
sumindo-só n'essa manufactura grande 
quantidado deste decido, estabeleceu -se) 
alli a sua manufaciura em ponto gran-| 
de. Seis grandes fornalhas recebem o 
onxofre o à soda necessaria para que, 
exposto à acção do calor, se reduza a gaz 
acido sulftroso, e conduzido este a uma 
enorme camara de chumbo — ahi é ro- 
cebido por granda quantidade do bicos 
de vapor, que absorvendo o gaz que vem 
das fornalhas, o liquida, concentra e en- 
trega já prompto em acido sulfurico, para 
os usos da fabrica. Esta camara de chum- 
bo é a maior do que ha notícia hoje 
na Buropa, dedicada a esse fim, E to- 
da soldada a hydrogenio — formando as- 
sim uma pega inteiriça — tem 125 pés 
inglezes de comprido, 18 de alto e 18 
de targo, e está assonto sobre pilares de 
alvenaria a uma allúra do uns 10 pés 
acima do chão. Recebe o vapor d'uma 
caldeira que lhe está proxima, e cujo 
calor so aproveita igualmento para a fa 
bricação do carvão animal, feito dos os- 
sos quê se hão empregam na mandfaciu- 


«A perfeição de todas as peças, a 
disposição, Bom aproveitamento e econo- 
mia, Gm ludo sé tornam salientes nesto 
grando estabelecimento — é tudo, forçoso 


iso) 


yerno nppresentar este distincto cavalheiro |. 


A|- 


*|tima “opinião. 1! 


ildiz óºnosso “amigô. - Podemos estar 


h'aquellas caixas o peixe, os ossos, e). 


é confessar, se tlove á inteligencia e pe- 


Inicia do sou habilídirector o doutor Per- 


kins. » 


N 


S.,.6 DO. » 
Toro Ha quot Pffindo o 
salão do the o D Maria IL um con- 
certo do | elmiravel pianista «por- 


tuense Arthur Napoleão, concerto em que 
tomarão porte varios arlistas nacionaes 
e desejam obsequiar um collega que 
o honra a classe. 

"Os fandos 'contihuam sem alteração. 


“E POST-SCRIPTUM. 


222 Acabam “de ser approvadas pela junta 
preparoloria-as eleições dos circulos dus 
Arcos, Vianna, Braga, Barcellos, Guima- 
rõos, Porto, Amaranto, Penafiel, Chaves, 
Villa Res, 'Bragânça,' Moneorvo, Coim- 


bra, | Lousany' Figueira; Aveiro o Vizen. 
As seleições; de Villa Real foram ap- 


provadas depo) (de jscalorado debate, 


—— me 


AVEIRO 16 de Junho: (Do Cam 
peão do- Vouga): Está rconcluidava 
obra: do caes' da Praça do Peixe, que 
ao'snh, director/das“abras' dabarra 
se antolhava tão-difficil e dispendiosa. 
= Eminiwim “Gronome (e não 
Herminio como aqui! se disse: neste 
jornal) d'um lindo e airoso palhabo- 
terque bontem: caiu masvagdas do 
Vouga! pelus:8 horas ermeia da-tors 
de. Pelo: “caes apinhara-sej muita 
gentepata. assistiwiá) ceremônia!, e 
corria ainda muita maisy quando elle 
já estava: naragual culideot ol 

! Oibarco véio ligeiro “pelas carrei- 
ral até cair: nacagoa “em que “abriu 
um'súlco“profúndo e largo, 'seguindo 
depois' até 'deante da ponte da” Du- 
badoura. y 

* Eminiumb o nome de uma po- 


pé d'Agueda!, “donde são dois! dos 
proprietários “do navio; Posto: que 
seja difficil designar precisamênte'o| 


mos n'utni'rotóiro antigo.prerá um 
pouco riais! no lestó dlAgueda,; e não) 
nó 'mesmo local que 'Aguedaihojo-at: 
cupa. n 
le" poeta, d'aquellas paragens', num! 
poemeto (e! bem “gentilique elo “6) 
que estreveu;' decide-se por esta”: 
« Esta -plaga tão formosa n 
|" Ofide fói Eminium airosa O | 
Onde 'Agueda agora está » 


tibs eriganados, ou enganar-nos o 
alfurrábio antigo que consultamos: | 
Podemos hoje obter o imáppal 
dá exportação de fructa para Os por- 
tos“ínglezes durante à estação  passa- 
da, do porto d'esta cidade: ' Vê-se] 
por elle-que o'totaldas “caixas de 
laranja exportada 'é'de 12:440, com, 
7404 milheiros, sendo “vaio! 
Caixas. Milhéiros. * - 9, 
5522 0208 para Londres | 
6528.3956 -para-Liverpool 
389, 240 para Swanse., 


12440. 7404 geionnoro & 
“» Devaram esta fructa' 20) navios 
dos quaes 12 com 6103 caixas fo- 
ram exportadas pelos "snrs. Péreira 
& Filho; 6 com 1297 caixas pelos 
snrsoV. Barbosa .d Filhos;.e: 2 com 
2040 caixas pelos'snrs, Mathias Feu-, 
heerd Junior & 1º bilarol 

. Por aqui desejamos que se fique 


portamos para-o estrangeiro: Alem 
da laranja, exportamos tambem ga- 
lena de cobre, das minas do 'Palhal 
e madeira. * D'ambos os artigos pu- 
blicaremos breve o competente mappa. 

— iQuestado das vinhas da-Bair- 
rada écpor-em quanto o maissalis- 
factorio. “A molestia vai respeitando 
as cépas, é por ora não exislé mes- 
mo apparencia do mal. Do, Douro, 
e da Estremadura são idenlicas as 
noticias. i 


NOTICIAS DO ULTRAMAR. 


Receberam se notícias de Timor com 
data da 20 de Fevereiro, o de Macau 
som a de 10 d'Abril. Nesta cidade, diz 
o «Diario», havia perfeita tranquilidade, 
e continuavam muitos chins a estabelo- 
cer-so alli, apesar do começar a fazer- 
se algum commercio em Cantão. As no- 
lícins de Timor, confirmando as que se| 
haviam recebido por via de Singapura, 
dão, conta da feliz terminação da guerra 


quim |do 


voação mourisca que ahi havia ao, 


silio da velha: povoação, peloique vi-| - 


Nógntânto um “nosso amigo) 


| mingo em resultado dó ima hydropesin 


sabendo. que não é só, sal que ex-|. 


lhe haviam dado ajuda, como so, fizmou 
e augmentou o prestigio do que entre 
osalimorenses sgosa asbandeira portuguo- 
za, 4 qual nesta Oncasião provaram à sua 
fidelidade. ed pdicação, —0 Jmajor | Cá- 
Biroira,, que commandou “os for no 
tomaram “porte nesta guerra, é oltamen- 
to elogiado polo governador do Timor. 


» NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Passageiros. O vapor Lusitania, 
sahido antes d'hontem para Lisboa ás 6 
horas da tarde conduziu 1476 passageiros, 
entre estes os seguintes : ui 1,8 

José Pinto de Novaes Junior, Anto- 
nio José da Silva, o; sua esposa, José 
Pereira Barbosa , José Luiz Ziegnheiro, 
João Sampayo de Route, e sua esposa, 
Domingos Marques Pires, Rodrigo Bravo 
Cardoso | Torres Soarant Henry, Bernar- 
do Josó da Costa, e sua esposa, Maria 


nog 
ch 


= 


ares a CONGO O posto 
a, concurso, por espaço, do, 60 di 
contar de 14 do | rente, O próvimonto 
do, lugar, que .se acha vago, da juiz de 
direito subslitulo dh 


ES 


ireito subsiituio da comarca de Loanda, 
p cia, d' Angola, com O nad 
08000 eis em mpeda forl 


y DA CL A vem ny 
4 Foram, tambem postos à conturso 
Dep mesmo teh 0a quai ts, Oggo, ão 
delegados do, procurador da coroa o fu- 
zenda das cómarcas do Barlavento. na 
provincia de Cabo-Verde, o de Benguella 
na provincia-d'Angola, “tendo cada um 
dos ditos lugares o ordenado de 4008 
reis em moeda forto. amu 

Os pretendentes “deverão apresenta- 
og seus; requerimentos | devidamente do- 
cumentados no secretaria do conselho ul- 
framgrino. 3 “Pa 
vl== Arromatação “de fóros: v No dia 
26; do Julho) serão sartemálados nogover- 
no civilide Broga; fóros da, fazenda, 
jongl dos, congolhos, de Abnies da 
illa Verde o Atores, aval 
has 809! ga Deo (uinny dni 
—— Partivipação telegraphic 


ri 


ar séguinta; participação, Lolagraphis; 
bia do am contas pandanto Loma, Lil 
“Foram, spprovados os pareceres so. 
* eleições dos circulos.de 11 3/24. 
Salio “direotgr para 'a hlfândega do Porto, 
aflirmam-nos , o//sne,i Henrique! Daniel 
Wenck,) 

a 


dog ; 


mentares: na conformidado do anterivride- 
cretarde 13 do Maio de 1857... O. praso 
acabará por esto modo só em «31 de do- 
zenbro do corrente anno. . ( 
— Reunião. Amanhã no meio dia 
rouna-se mo edificio da: Bibliotheca Publi- 
ca a Associação: Phylantrópica-das, Artes 
Liberaes |Portnenses para fazer a solemne | 
publicação do Alvará Regio que “approva 
os-seus-eslalulog;=— mepptes 
— Fallecimento. 


Fallêcou no do- 


de' peito a ex.ma'snr.º D. Martha do Soi 
zo, esposa do snr. Vicente José do Sou- 
zo. Pra senhora de muitas Virtudes, e 
do caridade exemplar Cia sun mão. es- 
táva sempre prompta a estender-se am 
soctorro d'aquelles que vivinm na indi- 
gencia. A pobreza perdeu nella uma das 
suas maiores bemfeitoras, o lodos quan- 
tos tiveram à felicidado do a conhecer 
deploram tão sentida morte, quo deixo 
inconsolavel seu estremado esposo. 
" Na segunda feira lizeram-so os ulli- 
mos sufiragios, péla sua alma na igreja 
de Cedofeito, em “cujo cemiterio fói se- 
pultada. MORE 
- À esto acto religinso assisliram gran- 
de numero de amigos da finada e de seu 
esposo, que alli foram prestar-lho o ulti- 
mo tributo. : 


pois da invenção da imprensa, diz o«Par- 
lamento», publicaram-sa êm Veneza, no 
anno de 1563, as «Notizie Seritley que 
so liam pagando 'uma gazeta, pequena 
imoeda cujo nomo herdaram: OS jornaos, 
Os Mercurios portuguezes, ou relação dos 
suocêssos militares entre Portugal e Cas- 
tella resumidos a cada mez desdy o prin- 
cipio do dnno de 1663, alé o fim do 
anno de 1667, por Atitonio de Souza de 
Macedo, historiador, poeta, gencalogico, 
jurisconsulto, politico, e diplomatico ; 
foram depois renovados por João de Bay- 
trago. A pratica das gozelas é do anno 
do ATL em Portugal, e foi suggosião de 
fr. Basilio de Santa Barbara Abba do 
reino de Valencia, quando veiu a Por- 
lugal. E desdo o anno de 1820 é quo 
começou o Diario do Govorno até, hojo. 
O Diario! Ecolesiastico para o reino do 
Portugal, principalmente para a cidade 
do Lisboa (a 'que o vulgo chama folhi- 
nba) começou no anno de 1709, 

 — Olfás desvalidas. Por 
do 14 do carrents determi ; 
fossem recolhidas, educadas e alimentadas 
no convento de S. Balvador d'Evora segundo 
a genprosa offerta das relegiosas do mes- 


mo Convento Carolina Rosa do 22 annos 


- | pontê vise feet! 'sóbiro! 


cional» publico hontêm «4 ultima hora! foi 
reco- 


— Gencalogia “dos jornaes, De-| 


naa 
una 


gEl 
Maria dz Conceição Rae annos, e Ger 
tpudes Victori de nO innos, naturaes de 
Belem, asqua ficaram em orphandado e 
ab (lesamparo pelo perda de seu pai Manoel 
dey Jesus, falecida "da  febro amarella, 
O — Ponteglem Pai (Do mesmo 
jornal:) A primeira” ponte que se 
construiu no reino,-foi a de Coimbra. 
A segunda foi a do Douro. A terceira 
foi a de Canavezes-sobrevo-“Tamega,-do 
que foi architecto S-sGonçalo: nd 
rante. ai ' 
, O systetma diMumi 
de Lisboa, foi ordenado 
nando 1.º 

— E ejfeitosTdo terre- 
moto. A «kilustração» ingleza,p dá curio- 
zos pordidobobi pé ultithos/ Abrdmotos, 
no reino de Napoles. 

O vallo d'Agri aterra ao vêr-se: as 
cidades estão “em ruirás;ºo “a! popólação 
vivê 'em borracas' constrvidas 'á pressa, 
não! querendo reedificor as“casas em quan: 
to'não forem reconstruidas as 'egrejas. 

A 16 'de Dezembro umapo, 
inteira” fugia 


HUM 


logo um novo” abalo” Hibert 
Uma das povonções! mais 
das foi: Vigginno, ihda cidade 
só oferece ruinas! MS pessoas 
ram, querendo fugir, estmagadás “pelos te- 
lhados, e paredes, “qua bodas ás! par- 
tes cnhiam sobre elas! muiiio) 
Tres homens! dorminin” fa”!mesma 
camo, e lua “viga quo” cairá 'sobré elles, 
traçou do wrma-só vez 6 pernas: + 
Ainda tros dias depois"estavâm vi- 


vos. 
Em Saporana não Ra “nem ruas nem 
casas, mem hpparencia do que Existia 
antes. Só ficou 'de' pé um monumento 
do 16.º seculo, 
Das 4000 almas d 

de 2000 pereceram. ) 
Havia ali um convento e “im castel- 

lo. No castello cujos muros tinbam mui- 
los metros —d'espessura-estava - escondida 
uma somma do 300,000 ducados, em di- 
nheiro'sohanilo, e266 apparéserm depois 
60,000. O cástelão morra Enterrado com 
á a 


a poptilação mais 


lyaco gbaphd 
da rn a Alberti 


Th 


esto desgraçada; cidade; que) se 
Fr  phenomenos mais extraordina- 
rios » abalos desórdenindos”, “oridiilações , 
trerburos, conyilsões em que O sólo” sa 
torcia em lados os sanitidos, "0. | 
Uma pólio foi Innçada da sia célá: 


b altura do tres andares, sóbre o” telha- 
do, 


1 NO, Br 


y 


dous 


nada. Meios ol E 
: tt Fiótendino, Juiz! da! Gidado, vivo 
ainda. 
o, PO) abrigado, por sua mulher, quo 
lantada sobre ello já morta, e com o 
braço curvado por acaso, eli O, Ibo 
serviu escudo contra é 
bre ellos cabinim. 4 
ea Bom quinhão. O quinhão pere 
fencênto Ho gónerol em chefo Sir Colih 
Campbell, do saquo do, Lutknow., “os! 
avalíndo bm 200 mil lib, st. (900 
do terras j 1 PAM q 
; Confiscação. O rendimento las 
téncahtos ao roi do Delhi, E 
ua, foraim confisendas pelos inglêzes, rê- 
presêntan um rendiménto annual d 240 
gontos HE MPE UE. Buda eCil 1 
=> Sociedades femeninas, “F 
Tam-so Ullimimente em Linz, na 
tria, duss sociedades de mulheres. 
Primcira 6 a sociedade 
zellas, é 5 segunda das se 
Primeira tem, por 
bus A Mito ço ido a] 
. À Segúnda não consta quê tenha” 
Signtos párficulares, E 
;Éstã tompõe so de 
lberes separadas dos seus maridos, 
múito mais numeroza que a primi 
my Hecompensa ag valor. O «Por- 


val 


torras' par 


m di 


“viuyos, o demu- 
o é 


O COMMERCIO (DO/ PORTO. “ 


OT Batarão, Dilagai « dpngnTdesgui- 
doso em. galardo; gar serviços. restados aos 
seus naciondes, havia Ee ca de 
Jionná paravos ivalontes: tripiilantes do es- 
-Calem 1,91 44 d'alfandega)' quot om “risco 
dtominentevda “propria “Vida “tinham pro- 
curado soccorrer ch 'tripalação:da- escuna 
-ingloza! «British Queen» -naufragada “om 
“Fevereiro passáilo ao cesto” de Bogio, e 
pelos seus esforços, conseguindo 'salvar 
sm: rcapitão  dareferida; éscuna;-c orgover- 
no portuguez acabava da authorisar «a 
distribuição e uso das medalhas conce- 


Pala gados se! pois ido! na B disttfbad- 
ção ordenada, dando à Cada um 0 premio 
que lhe era idevido. 

9100 Destjoso:de revestir esta'cerimonia de 
toda a: pompa c explendor, que.de si de- 
-pendesso, o snr. Santos Moilteiro, quena 
ausencia do respectivo) director “dirige os 
negocios d'aquella-'casa fiscal, tinha con- 
vidado os chefes, e muitos dos-omprega- 
dos da repartição, a reunirem-se na sala 
da mesa grade de'já | distribuição de- 


H “reunidos pois to- 
presentes 

de diversas 
os pela novidade a pelo 
o hia ter logar, deu-se 
nia embandeirando a al- 
asqme- 


Presei srs bravo: 

PR oriaédidad PA Vestidos 
com grande aceio; mandouto snr.' San- 
tos Monteiro. fazer- pelo secretario d. 
fandega;o snr:Bastos, o! loilucasdo 
ereto; om quer S.M.agradecendo: aos co- 
Tajosos tripulantes :do cescáleo mifv11 o 
sertiço relevante por elles prestado á húi- 
manidade, manda que lhes Sejam confe- 
pda as medalhas,! com gue (o governo do 

Todi brilannica houve por “bem conde- 


“Pinda esta leitora, foi chamado por 
seu lyrno cada um dos agraciados, epe- 
las proprias mãos do snr. Monteiro, cosd- 
juyado pelo guarda mór da, alíandega 9 
snr. Mantas, lho foi collocado sobre o 
peito esse signal, distinctivo de bravura, 
o do pas fiolbem Baviam 
mgrecido. qm. l 
«h oiÃs; medal as;leem “de odia 
polleg da: é-de oiro a: destina 
irão de  escal 
tripulantes: 


ro ma 


“em, Ido; perfeitameénio 
igones| um, .ás outras: teomno anverso 
a, velfigie a rainha Victoria, e em redor 
a legenda: Victoria pela graça de D 

ramha e: as brianmcas, e defenso- 


As Rabo ão ; afora, Inolá 


Do overno amnico, cer-. 


pa: E 
pl Qui de prata: vas dos-mais|. 


nidado! o! acto da 
distribuição dos! premios, que lheis'foram 
concedidos por |lkl motivoi: e foi isso, o 
que se fez nos, que, dependia da alfan-| 


E fez-se alé de uma maneira muito 
delicada ; por que a «Alfandega emban- 
deirando' durantu a ceremonia , içou a 
bandeira ingleza a par da nacional; e 
com muila razão : 
cional para os portuguezes, como para os 
nossos antigos alliados. 

Como um dos orgãos da imprensa 
porlugueza , não concluiremos sem tes- 
timunhar o nosso reconhecimento 30 go- 
verno de Sua Magastado britannica, pelo 
sou proceder nobro'e jusliceiro para com 
os nossos patrícios ; e nãb menos para 
as aulhoridades, que o representam nesta 
sorte, pela promptidão o imparcialidade 
com que o informaram dos serviços pros- 
tados a0s sens concidadãos. 

Possam elles nunca: mais carecer (ao 
menos nas-costas: do Portugal) de serviços 
iguses, aos que“a guarnição da - escaler 
nº 44 da alfandega tenton prestar aos 
infolizes' nanfragos da «British Queen»), 
e que os inglezos''da'' sua parte tão 
corajosamente prestam sos que “os: pre- 
cisam,» 


! ] LILONTA 
EXTERIOR. 
Um: despacho ei Londres. de 12 diz 


=> que «o rei dá Napoles concedera o in- 
demnisação de: 3000 libras esterlinas para |. 


os-machinistas do” «Cagliari», e entregou 
osnavio ea taipinlação que: sta logo 
para' Genova: 

No dia 14 teve logar em. Parisad.? 
conferencia. 

Dizia-se- que a questão linha sido 
muito salisfatoria pasa a Turquia. 

Fua -Pachá, plenipotenciario lurco, 
êntregou uma nota , em au o governo 
ottomano sumilte o «slatuíquo» de 1846, 
porem a respeito do tudo o mais sus- 
tenta as declarações que fizera no pri- 
meiro congresso “de Paris, 

* O Monitor» Francs desmente as no- 
licios que: deram q «Times», e outros jor- 
naes inglozos, sobre armamentos de terra 
e mar, êm França. 

“Us despacho de "Paris diz quo li 
nba. novamente, Conj ado as | PRI HOR lilidades 
em Marrog Ss 


res RUE 


aC 
isaçãi 
2ós. !causados vãos navios'anglo americanos 
que foram indevidamente vesitad 


cruseiros «nglezis. 


da (de-uma! grinslda dpjilóira, /é Sob Um despacho da Marselha da dá di 
Sia a je Em pi a Na ii a Em Ep a at. 
legenda ! Pelôs valoratos o" lúmanilarios|!entado Sonia) dansdl O mama, none 


serviços adaga ovo a rn escuna 
British Queen ã 

LR O Em nato a 10 reu 4 

do individuo, a quem é 'tonforid 
de de uma fita encarnada. 
471 E ôsses' homens, tão dlestemidos, tão 
desemboraçados font “o! perigo, que com 
tanto arrojo, e tanta bravura hayiam ar- 
rostado com as, vagas | alterosas e embra-|S 
vecidas, só para accudirem do seu simi- 
Ihanto afllicto o agonisante aprésentávam. |É 
se agora soanhados «ante aquelles que os 
hiam galardoar: 'reliravam-se tomo enver- 
gonhados, com. ossa recompensa que lhes 
pendia do peito, e que tambem o com 
tanto risco. da, propria vida haviam al- 
cançado |- 

E" por quoresses" homens, como to- 
dos,,os .yalentes, julgam 08 acções gene- 
rosas como um dever! E” porque em 
suas almas não ponetrou, pindo o egois- 
mo! Fazem aos outros, GE desejariam 
lhos fosse feito u/si propos em eircum- 
stancias identigas; e pensam! que n'isso 
só cumprem o que devem, Sublime ma- 
Sima de — amai-yos uns 505 outros — | 
Que bellos effeitos ella produziria, se lo- 
dos; los! confêricossbhos da” utilidade “de 
a praticar | MLIMÍVIA 


jMlas BSSes  COrjuSas, abro stetinaram -: -se po. 


de junto do director interino, com a-fita 
a aospeilo, e a sua modalhi enden- 
os Dalai Too Blenaloda dRRARDA 
nb apreço, não, só, dos. seus iguges, mas 
dos que nã ordem social lhes eram su- 
periores : “tódos lhe abriam fespertosa pas- 
sagem;' todos os: «olhavam com interesse, | 
o com, jubilo ; e) emmais: de um: sem- 
blante se viam assumar as lagrimas ao 
contemplarem esses rostos lisnados. pelos | 
ardorés do sol, e pelas brizos do nor- 
dostv, "6 au recórdarem-se da seção. ma- 
gnifica, por que elles vinham de serga- 
lardosdos. “ 

Finda 'a ont cada um jo 
nos seus trabalhos usuges. 

Foj “um verdadeiro dia de festa, e 
pena"foi que'essa festa se limilasso ao 
recinto da alfandega. Quizeramos, que 
fosse uima festa nacional, corio verdadei. 
ramente o é. Pois as recompensas por 
attos de bravora, “destruidores dá buma- 
nidade, hão do ser consideradUs nacio- 
naes, e a sua distribuição revestida mui- 
tas vezes do maior apparatoe explendor, 
o não-hão de ser da mesma. sorte con- 


ida 
ds SG ndo baseado 


mesma humanidade | A civilisação  ostá|| 


pedindo , que uma simulhante Alilgmença 
seja abolida, Ne. 

A maneira do estimular. outros a se- 
guirem o louvavel exemplo dos valent 
que'tripulavom em Fevereiro deste anno 


a MEUS add da alfandega + consíslia 
demonsirar a maior consideração pelo 


sulado- Em * porem foram repelidos , 
pela guarda do- corisulado, qua so” “com- 


on.| punha de soldados sorvios. 


| Segando. uma, correspondencia” !do 
Paris ao «Mprnin osty a ultimatum 
E Dz Inglaterra | dirígio a Napoles, fixan- 
dô o prazo do 10 dias foi expedido E) 
2%. “de Maio. 

“O orle», de Broxellas diz que o 
ardo. expedir. tambem em 4 de 
ara 0. ministro da Sardenha em 
Nopoles, um despacho, concebido mos ter- 
mos do ultimatum da Inglaterra, com or- 
dem ao ministro para se retirar no -cazo 
de ES da, parte do; governo: napoli- 
ton 

Tg! “prazo para a resposta era tambem 
Es 10º dias. ! 

“ Segundo diz o «Globe» de Londres 
em! fins de Junho deviam embarcar 6,240 
homens de tropas para a India. 

No mez d'Agosto devem ser oxpedi- 
dos outros reforços. | 

À nomeação do“ general prussiano 
Bonin, para o comando do tp tercoina exer: 
cito, produziu: grande sensação em Ber- 
lin, posto que se julgava. seria dado ao 
pac da rainha: de' Portugal. ' 
O general Bonin, ministro «da guer- 
na; no | -primeiro; periodo da: “guerra “do 
Oriente, foi obrigado o dar então a sus 
demissão, por sor: contrario & Rossia. 


jo cole 
De hoo nada! os 
= —ii 


BABAR CORMERÇIAL. 


IMPORTAÇÃO. / 
Cair egamentos manifestados desde 10 a 17 
de Junho. 


“DO RIO DE JANEIRO. — Galera Sau- 
dade, conduziu 636 saccas e 19 barricas 
de café, 51 consasiras, 850 ehifres, 305 
barris vazios, 2 espingardas, 42 caixos e 
8 barriças do assucar , 69 volumes com 
assucar, cafió, doce, «ele. elo, , e 7 pa- 
F 


W. — Escuna ingleza Ve-: 
nus, declarou 12099 barras e feixes do| 
ferro, do volumes de garrafas, 26 caixas, 
do metal, 5 fardos de panno de feltro, 
e 413, chapas 
verley. 

DE LONDRES. — Vapor inglez Vesta, 
declaro) 10 saccas de salitre , 2) rollos 
de chumbo, 16) paus, 136 caixas de fo= 

a do fl tdres,. 74 fardos de, canhamo,, 


s do dito ,. 25 rollos: de, 
E) verguinhe de dito, cai- 


cobre, 18 
dito, 


xs, Polio do chapas do metál, 114 foi- 


PE por ellos feito, 6/om dar 0 maiorlxos de arcos e chapas de ferro, 3 pipas 


- 


essa festa era lão na-| 


ugia ho. queja Ingla- 
Boa prejui- |,» 


paca laradpçs à Carlos (Co-| 


dito E linho, 34 feixos e Tundas de) 


d'oldo, 16! barricas dé Ea AESA] 42 cos- 
cos de agoRndont, 1984 paus de campe- 
ghe,, 1 Carronguam, 350 volumes diversos, 
a Mathias Peuheeril Junior & C,3 


DE S DL NO. — Escuna” Maria, 
declarou 92; s e feixes de ferro, 
18 duzias de tabods, 7 «paus-do flandres, 


128 barris“d'alcatros, 160 caixas d'aço, 
a Aid; Gonçalves Braga do GA - 

DEJ AVEIRO — Gabique Senhora dos 
Febres, declarou 4 milheiros de sal, a 


| Marcelino Fins & C.º 


IDEM. — Rosca Moreirs, declarou 50 
moios de sal, nos mesmos. 

IDEM. — Hiate Nova União, , declarou 
26 moios de sal, a Daniel Trmão & 0.º 

DE LISBOA. — Vapor Vezuvio, decla- 
rou 268 volumes com drogas, tabéco, e 
papel, á Empresa. 

DE SUNDERLAND. — Escuna prussiana 
Active, declarou 84 chaldrões de carvão 
a Redpath & Rozas. 

DO RIO GRANDE DO SUL. —» Bni- 
gue Ourense, declarou, 27000 chifres, 
36 paus ; 13854 couros, 45 quintaos de 
panno de feltro, 6 caixões de cobre ve-, 
lho , 44 “volumes diversos; 12 toneladas, 
de lastro, a: A L. Gomes Lima. 

DE CARDIFF, -- Escuna ingleza Mary. 
Sweet;: declarou' 7504 barras e feixes de 
ferro, a Redpath «&'Rozas. 

“DA FIGUEIRA. — Hinte Mentor. de- 
elarou: 41 bargos-de pedra de en a Da- 
niel Irmãó do GA 

DE; LISBOA. — Hinte Rapido degla- 
rou 10 cascos d'azeito, 42 oarradas de 
barro , aos mesmos. ' 

“DA FIGUEIRA. Rasca Cogcoição Es- 
trela”, declarou '10: barcos de pera de 
calos mesmos, vol 

DE AVEIRO. — Bateita “Olho: Vivo, 
declarou 57 moios do sal no «mesmo. 

IDEM, —Bateira Santo Lusia declarou 
5 mpoios de sal aos mesmos: 

DE: LIVERPOOL :—Vapor inglez-Cin- 
tra, declarou 40 saccas de arroz, 60 
caixas de folha de flandres, 5 gigos 
de garrafas, 12 caixões com machinas, 49 
feixes, arcos o chapas de' ferro, 848 vo- 
lomes/ de fazendas a Miller & C,º 


nd ulsaio, 
VINHO: EXPORTADO. 
pao 


Despachado nos mozes , 

de Janeiro 5 Mai : 
Dito det a 5 de Jonh 
Para Ingliterra..; 


IDEM. — Nr Restaurador 1.º, madeira. 

V. R. DE SANTO ANTÔNIO. — H. Vero 
cedor,vtrigo. 

NIANNA: v— Cah. Perola do Vouga, mi- 
“lho e centeio, 

lv. N. DE PORTIMÃO. — H. Nova Piedade, 
carvão. 

RIO DE JANEIRO. — Barc. Silencio, ma- 


deira, etc. 

PE RNAMBUCO: Br. Loia 3.º, ossucar 
e mel. 

IDEM, — Gall. Flor (do Porto, assucar , 


mel e aguardento. 
SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, vinho 
e trigo. 
IDEM. — H. Perola, trigo. 
IDEM. — H. Activo, madeira. 
IDEM, — H. Prateado, carvão. 
SINES. — H.S. Thiago, carvão o arroz. 
MAR DE CADIX. — Cah. Santa Isabel, 
peixe salgado. 
AVEIRO. — R. Carolina, madeira. 
S, MIGUEL. — H. S. Lourenço, barro. 
NEW-CASTLE, — Galleot. holl. Henderika, 
carvão e cock. 
SANIDAS. 


SETUBAL — JN. Despique da Inveja, ta- 

baco, ele. - 
H. do Arsenal Santa“Tzabel. 

PENICHE. — Cah. Bom Jesus do Calva- 
Fio, assucir, eto. 

CAMINHA: H; Recreio, sál. 

FARO E OLHÃO. = Cah: Novo Brilhante, 

" vasilhame é encomendas. 

HAVRE DEGRACE: —Polaca fr. Rose Julie, 
vários genoros- 


PORTO 18 DE JUNHO. 
ENTRADAS, 
Neste dia não entrou nom-sahiu om- 
barcação alguma. 
IDEM 19 DE JUNHO: 
A'S 41 HORAS DA MANHÃ, 
Fora da barra fica um brigue, e O 
vopor de guerra: Lince. 
Vento N. E. (brando) e 0 mar um-tanto 
agitado. 


| AS/40 horas doimanhã entrop Ova- 
por Lusitani e a sabida delle.está an- 
nunciada /pj e 
da, tardo. 


UBLICAÇÕES! LIPTERÁRIAS. 
sea 


elas. apparentiaso, “go- 


Farinha” do milho. 
Feijão branco”, 


460 a “AS 
540 a 580 


=p vermelho” Madiue ay Est] 
» utajado . 
» frade, 480 à a sm 
»o amarelo 

Trigo da terra 

» Seradio 

». barbella 

Milho! 

Centei 

Cevada 


Batatas (arroba) 
Azeito (almude) 


ARTE MARITIMA. 


NOVIMENTO DE DIVERSOS: PONTOS 
DO REINO. | 
LISBOA 14 DE JUNHO, 
ENTRADAS. 

GENOVA = = Vip. ing. Carbon, 
elc. 

ABMERIA. — Polh. Encanitador, esporto 
e chumbo. 

RIO DE JANEIRO. — Palh, 
- ehal »enfó, elo. 

SABIDAS. 
Senhor dos, Passos, em 


“ fructa, 


função Fun- 


fazendas, etc. 


PORTO. — R, — Santa Maria, dzeito. olc, 


IDEM 15. 
ENTRADAS. 
ITC. ÁTDAZONA, CONTOS, etc. 
R. Annunciação, madeira. 
V. R. DE SANTO ANTONIO, — H. Trium- 
pho: da Gondiana, trigo, e (vinho, 
SAHIDAS. 


LIVERPOOL. — Galeot. holl. 
tina, azeite, ele. 
VIANNA. —'Br. Imperador, lastro. 
V. N. DE MILFONTES. — H. Senhora da 
Alolaya, lastro. 
IDEM. — H. Joven Bono 2º, fardos “de 
al godão, 
LONDRES. dé inge Cakbon! 
etc. 
S. MARTINHO, em, Sana Barbara, sal, 
NEW-CASTLE. — Esc, ing. Erenk, “sal. 
* IDEM 46. 
ENTRADAS. | 
OLHÃO. — Vap. D. Fernando. 
PORTO: H. Feliz Ventura, milho, at; 
VIEIRA, — Bat. Flor do Sady, madeira. 
IDEM. — H «Balla madei 
IDEM. — Bat. Andorinha, mas vira, 
IDEM. — Bat. Adelaide, madeird. 
IDEM. — H. Romeiro, madeira, 


'Elzina Jan- 


fructa, 


deiro, 


vIGO; E NANTES == Yap, pag. fr. Ville |o 
de Paris. sur 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO, H, Adonis, 


«Ninguem úlgue 
miediá-déditia pi E EM 
TS -360, reiso. 


Lã “por” Alfredo” Hogan 
Thio dndie a 


José do a) 


3M) Fats 
Páulo: oi = Preço 


«O Gayalheiro 5 dor; agi £ 
actos, im dleção de 4, É de dastilho = Fê= 
0 | co 200 réis: * 


+ «Um Susto Ro cine; em Slaclos;, 
por João de Lemos — Preço 150 reis, 
«O Noivado no Di Ee cada terra 
com seu uso, ctda ro om seu fuso», pro- 
verbio n'um acto, ap ts Visconde a Almeida 
Garrett = a reis. a a K 
- g0s Dissipadores», comedia-| rama em, 
fllos por Hi Eh Hogan — Preço 400, reis. 
Vendem-se na Livraria do Cruz-Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 151 


BONS FRUCTOS DE RUIM ARVORE 


(EPISODIO DA ESCRAVATURA BRANCA.) 
, drdma , em A aglos, + R 


“+ José Maria Biro “Martins. 
Vendo-so no armazem de papel de Freitas 
Junior, rua das Flores n.º 352, ma, livraria 
dé. Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e na livra- 
ria Ee ER, tna das Hortas n.º 144. 
Preço ...» 300 resi. 
= nCANTIGOS, ilva- Mendes Leál 
Um volume, 720. 
"ENSAIOS PORTICOS, pot L. Paulino Bor- 
Um yolúme, 100 rs.» 
POESIAS de Francisco Xavier de Novaes 
2.º edição augmentada, Um volume 600. 
POÉSIAS de L, A. Palmeirim, 2º edi y 
Um volume, 600. | - f 
Vende-se na livraria de Cruz, Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 
' OS RATOS DA ALBANDEGA , por em 
8 cantos. Preço 


UMA: PAGINA DA UNIVERSIDAR;- 
sobvlo brsdpors 
Jo, C.o VIBIRA DE CASTRO. 
Precedida de uma carta do author por 
= Toby Maria Jordão. 
ENDE-SE no Porto, em casa de Cruz 
Coutinho; rua dos Caldeireiros n.º 
14 e 15: em Lisboa, na Livraria Cen- 
tral, rua do Ouro. n.º 115; em Soim- 
bra, na lojávide mr, Porselluis. | 


emo 


or! J. da 


gos. 


Prego cics kk saio 500 rs. 
ga 
Bibliotheca das Damas. 
Publicou-se o n.º 73, que é o 44º vo- 


lume das MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA, — 
O n.º74 ha-de ser o 2.º volume do CAVA- 
LHEIRO DE PAMPELONNE.. 

A BIBLIOTHECA DAS DAMAS continua 
a assignor-se na rua do Bomjardim “n.º 7, 
aonde se encontram á, venda collecções com- 
pletas. — Tambem ali so'acham á yenda ou- 
tras obras d'instrucção e recreio. 

Cada numero «da BIBLIOTHECA DAS DA- 
MAS custa 120 reis, pagos no acto da entre- 
ga, para os snrs. assiguantes, e para os que 
o não forem 240 reis, comprando. romances 
completos. , 4 


DESCRIPÇÃO DOS, FESTEJOS 
REAES. 

Por occasião do feliz consorcio de Suas 
Magestades El-Rei D. Pedro Y, com a auguista 
rainha “a snr.* D. Estefânia. 

Adornada dos. retratos e. vistas dificrentes 


em gravura. 


Vende-se no | Porto naloja do livreiro 
das Hortas n,º do 
ervesa ni reis. 


IDEM, —H, 'do arsenal S. Martinho, ma-| 


e vendo os retratos das 
mesmas reaes pessoas, a 600 rs.- cada um, 


segunda ifaira'ús 6 horas|,. 


ANNENCIOS, 


CHA-SE OR desde o. dia 
8 do corrente ( de commum, acor- 
do, a sociedade «commercial. que 
mesta praça girava com a firma, de 
José, Antonio Pereira Braga & Irmão, 
ficando a liquidação de Lodo o activo 
e passivo, a cargo do socio Custodio 
José Pereira Braga. 
Porto 14 de Junho de 1858, 
Jrsê Antonio Pereira Braga, 
»- Custodio José Pereira Braga. 


[920] 


Sabão e Sabonetes 


Inglezes. 

A rua das Taipasn.º 8, escripto- 

no do snr, Whisller, na rua dos 
Ínglezes n.º 74 — Escriptorio. de Al- 
bino José Pereira Soares, na! mesma 
rua n.º 56 — Escriptorio de Rawes 
& Tait, se vende sabão e sabonetes 
Inglezes de superior qualidade, por 
preços commodos, desde o 1.º de 
Julho, em, dianto., ++ (908) 


Retratos, 


D Lilhographia privativa da casa 
Real, acaba ide sahir à luz o 
retratro de S, M,a Rainha de Por- 
lugal a Sor." D. Estermania, Acha-se 
à venda na Livraria de Jacintho A; 
P..da Silva, rua das Hortas n.º 144 
no. Porto. 
Preço, 900, rs. t 
iRetrato de S. M. El-Rei o snr. 
D. Penro. 5.º preço 600 reis, e com- 
prando ambos 18000, rs. .,. 
Vende-se, na. mesma casa acima 
! (171) 


ARIA Guilhermina: Vieira-de Faria 
eConstahtino Gomesde Faria, ten- 
do de partir precipitadamente desta ci- 
dade sem poderem agradecer pess 
mentesa. todas as, pessoas; que os ob- 


indicada 


e zequiaram, principalmento por oc- 
por|Casião da morte de sua irmã 


u- 
em | thado-D. Luiza "Amalia Vicira, de 
Lemos o fazem por este, modo, tri- 
Hujando es a sua elerna sraudão: 


“NTTENÇÃO, 


TA Fabrica do Freixo, e no segu de- 
posito da rua Nova de S, João 
nº 112 e 113, vai vender. se sabão 
desde 4 de Julho ein, diante, gos 
preços seguintes; . nibr 
Por atacado e eim caixas pequer 
nas. 
Amarello, do 1,7 2.º E qualidade. 
“5045 40'rs. por ar. 
Branco e Mescla 90, 80 70 rs.por ar. 
“Sabonetes diversos de 240,a 18440 


por duzia. (924) 
de Jnnho, pelas 10 horas 


emu n da manha, ná sala do: despa- 


cho da mesa da Santa Casa da Miseri- 
cordia, se ha-dearremálar uma, morada 
de casas de 2 andares é aguas-furtadas, 
sita na rua de Cedofeilá n.º 266, com 
quintal e muito boa agua, de, poço, e 
2 chãos 'contiguos do mesmo compri- 
mento. 

Na Secretaria da fesmha Santa Casa 
se pódem ver 'os titolos é saber-se quaes- 
quêr esclarecimentos que convenham, to- 
dos os dias não Santifivados, desdo as 
9 horos da manhã até ds 3 da 


MADAME JAÓQUES. 

RAÇA de D. Pedro, n.º 84 e 85 

1.º andar participa 20 respeitayel 
publico, que lava luvas de lodas as 


córes, com a maior perfeição. 
(786) 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6; dusias meias garrafas 98360 
reis, inclusive igarrafa —Gartolas: dito 
dito de 54 galões 429000 Fis, ros do 
Bello- monto n.º 113, (187), 


O, dia a do topenio mez 


REGISA-SE duma 

eslra com boas 
Zé lã e. que 
«saiba bem, bordar 
ara dirigir. aura, dos 
melhores Ai nesta cidade, e 
se lhe fará um bom partido ; quem 


|se achar n'estas circunstancias queira 
Idirigir-se ao escriptoria do expedi- 


ente deste jornal, (580) 


k 


MESTRE FLORISTA. 


Cada lição em 2 horas, 240 rs. 


A rua de Santo Antonio, em casa 

da snr.º viuva Buisson, se in- 
dica um florista que se propõe a 
ir pelas casas ensinar em 8 lições, 
qualquer menina ou snr.” a fazer 
flores de cêra imitando as naturaes, 
e de tal qualidade que ainda que 
caiam ao chão não quebram. Igual- 
mente ensina a imitar fructa em 4 
lições. 


ENDE-SE a quinta da 
V Florida, sita na fre- 
guezia. de Vermuin, comarca de Villa 
Nova de Famplicão, com casa decente 
para viver, e todas as terras suas perten- 
ças e aguas de rega e lima; a bela 
situação d'esta quinta ao pé da estrada 
que vai da dita Villa para a cidade de 
Guimardes (estrada nova) a fazem mui 
apreciavel: quem a pertender dirija-se 
a João Ignacio de Sequeira Lobo Junior, 
ou a seu procurador o advogado Anto- 
nio Pinto da Rocha Maltos, murador na 
Villa da Povoa de Varzim, até ao fim 
do corrente Junho, (944) 


MADAME GALIANO, 
MODISTA DE LISBOA. 
Rua de Santo Antonio n.º 75. 


ECEBEU um lindo e variado sor- 
timento de pannos de leques, 
põe os pannos nos ditos, e tambem os 
concerta ; no mesmo estabelecimento 
haum sortimento de chapéos de ho- 
mem, senhora é de meninos de Lo- 
das as idades, assim como Loucas, 
toucados e enfeites de theatro e bai- 

le, tudo por preços commodos. 
(945) 


O dia 30 do corrente sobre as 

9 horas da manhã na casa 
da praça dos leilões e arremata- 
ções publicas sita no rua do Almada n.º 
60, se hade proceder na arrematação yo- 
Juntaria de uma morada: de cosas so- 
Dbradadas, sita na rua da Ferraria de 
cima n.º 25 a 27, com sahida para a 
rua de Traz: E mais trez moradas tam- 
bem sobradadas sila na rua do Priorado 
n.º 92 a 39, com dous chãos ao lado 
com séu poço d'agua o pertenças, e isto 
sobre o preço que no acto da praça se 
declarar, e de que é escrivão Vianna. 

Porto 17 de Junho de 1858. 

? [946] 


TIM rapaz que entenda inglez e 
francez, e tenha conhecimento de| 
contabilidade e escripturação com- 
mercial, querendo ir para um es- 
criptorio na cidade da Parahiba do 
Norte, Imperio do Brazil, póde en- 
tender-se com Pedro Antonio Ber- 
nardino, rua de Cedofeita n.º 436, 
para tractar do ajuste. * (947) 


Domingos Dias de Freitas 
Rua de D. Maria 2.ºn.º 7 a 9. 


ECEBEU um sortimento de galarias 
R douradas e de côres, puchado- 
res de chrystol de diversas côres e 
qualidade, piramides de vidros de 
côres para varandas de janellas e di- 
versas quinquelherias modernas: que 
vende por preços favoraveis. 

- (948) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 30 do corrente, pelas 12 horas 
do dia, perante a direcção da mes- 
ma Companhia, no seu escriptorio rua 
Nova dos Inglezes n.º 83,se ba-de pro: 
ceder á arrematação de 5 acções por 


fallecimento dos snrs. accionistas Jodo 
Francisco d'Amor e Antonio de Mattos 
Tinto. 
Porto 18 de Junho de 1858. 
(949) 
Quer pertender comprar uma 
morada de casas do 2 anda- 
ESA res, sila na Praia de Miragaya 
á esquina da rua dos Armazens n.º 98 
e 99, (pensão 400 rs.) Falle com D. 
Anna Angelica dos Santos, na rua da 
Bainharia n.º 34 o 35. (950) 
OMINGOS DIAS, morador na rua 
de S, João da cidade de Braga, 
abriu a sua nova hospedaria — Ho- 


tel Real — na dita rua, onde offe-|, 


rece hospedagem por preços com- 
modos, fixados em tabella, que se- 
rá presente aos hospedes, ou por 
ajuste diario de 400 reis até 800 
reis, o que assim faz publico para 
chegar ao conhecimento de todos, na 
certeza de que o serviço de sua Hos- 
pedaria será o imais promplo, acea- 
do, e esmerado possivel. i 

[9517 


O COMMERCIO DO PORTO. 


* PLANO PARA A 


GRANDE LOTERIA | 
EXTRAORDINARIA DE' LISBOA: 


»  30:0008000 
' E 

6:000800% 
8:0008000 
1:0008000 


1 premio de .. 


vrssvsvrsvese 
vsusvrseeçores 


O 
128000 


2:151 premios. 
:849 brancos. 


12:00 Bilhetes que a 9:000 réis im-| 
portam em 108:0008000. 

Os Bilhetes, meios ditos, quartos, e 
coutélas desta loteria , acham-se á venda, 
no PORTO, nas Casas de Cambio de CUNHA 
& RORIZ rua das Flores n.º 4,e 2,junto 
á Igreja da Misericordia, e defronte . da 


| Companhia dos Vinhos, n.º 280. 


Satisfarão, com promplidao, quaes- 
quer encommendas que lhes forem feitas 
das províncias, ainda que sejam em 
grande quantidade, vindo acompanhadas 
do importe. 

Previnem o publico que os bilhetes 
desta  loteria;, só estarão á venda nas 
suas lojos até ás 10 horas do dia 44 
de Julho; por que na tarde desse 
mesmo dia já roceberão a primeira parte 
telegraphica dos premios de 100% rs. pa- 
ra cima, e continuarão a receber as partes 
todos os dias até finalizar a extracção. 

(952) 


- PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 

deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas: de! Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para citha tom um: aba- 
limento de 3 p. e. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & (.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. (531) 


LEILÃO. 


os dias 22 e 23 do corrente Ju- 

nho, pelas 11 horas da manhã na 
rua dos Quarteis da Torre da Marca 
n.º 53, hade vender-se em leilão, a 
mobilia pertencente ao ill"º snr. A, 
M. Fleming, porque esto snr. muda de 
domicilio; esta mobilia consta de tras- 
tes, christoes, louças , espelhos, pia- 
nos, e do mais que menciona a lista 
que se dá no bazar da rua das Tay- 
pas n.º 92. 

N. B. Tudo estará patente no 
dia 21 desde as 10 horas da manhã 
até ás 4 da tarde; declara-se que 
toda a mobilia é muito boa, 

[943] 


ESENCAMINHOU-SE um valle de co- 
bre na quantia de 98600 rs., com 
a firma de Antonio Domingues de 
Oliveira Gama & €.º; quemo achas- 
se e o queira restituir nb rua da 
Picaria n.º 30, receberá alviçaras, na 
certeza de que ja estão as provi- 
dencias dadas pura não ser pago. 
940) 


AVISO. 


ONSTANDO ao conselho fiscal da 
Companhia CERES n'esta cidade, 
que o snr, Ignacio Smilh de Vascon- 
cellos, projecta vender a sua: pro- 
priedade com mina d'agua, sita no 
rua d'Adro, freguezia de Massarellos, 
previne-se a qualquer pretendente á 
dita casa que ella é obrigada á dita 
Companhia por 14 penas d'agua, as- 
sim como qualquer emprestimo so- 
bre a dita casa, para de fucluro não 
alegarem ignorancia se faz o pre- 
sente aviso. - 
Porto 17 «de Junho de 1858. 
Luiz Antonio d'Abreu Machado. 
João Cardozo Meirelles. 
Peliz P, de Torres Sobrinho. 
d (941) 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barboza Braga, lem 
E Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, 'mastareos, vergas, 
e vergonteas. (62) 


S- UEM quizer comprar 


duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, fall no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 

[547) 


ONTINUA a haver quartos e salas 
mobiladas na rua da Conceição 
n.º 34, que se alugam ;e se dá Ge 
comer ás pessoas que assim o quei- 
ram. [373] 


O dia 21 do corrente, pelas 10 ho- 

ras da manhã, a requerimento do 
bacharel Antonio Riboiro da Costa e Al- 
meida e mulher, na praça das arrema- 
tações, rua d'Almada n.º 66, se ha-de 
proceder á arrematação voluntaria das 
seguintes penções:' 3 alqueires do pão 
mesdo, que paga Antonio -Ferreira e mu- 
lber, do lugar do Codeçoso, freguezia 
de Soutello; 3 ditos que paga Paulo 
Alves; do lugar! da Eira Velha e dita 
yreguezia; 3 ditos que paga Prancisco 
da Cunha Araujo, do lugar da Gandra, 
freguezia de Thuvir; 11 4/4 ditos que 
pagas:Manoel Guimarães da Motta, do 
lugar da Suirra, freguezia de Soutella:; 
2 ditos qué; paga Antonio de Faria, do 
lngar de Foutello,' e! dita freguezia; 3 
“1 que pega Manoel Joaquim: de Souza, 
do lugar da Ribeira e dita freguezia, lo- 
tal 25 alqueires e meio de pão meado, 
milho nlvo: e centeio, penção annual 
que pagam os ditos caseiros por dia de 
S. Miguel de cada anno, todas estas me- 
didas nas ditas freguezias de Soutello e 
Thuvir do julgado de Villa Chã, distan- 
tes.de Braga uma legoa pouco mais ou 
menos. Os titulos estão na mão do es- 
crivão da arrematação Vianna, onde pó- 
dem ser examinados, -Em Braga fornece 
esclarecimentos osnr, José Joaquim Arau- 
jo Peixoto. (926) 


A rua de Bello-Monte n.º 61 a 
63, vende-se cerveja ingleza bran- 
ca e! preta, por garrafa 180, meias 
ditas 90 reis. — Vinho maduro a 70 
rs. o quartilho, e finosengárrafados, 
por garrafa 180,-240, 300, 360, 


ria. + (935) 


“Sabão e -Sabonetes 


| Inglezes. 
| Villa Nova, Largo da Praia, loja 

de Albino José Pereira Soares, 
se vende sabão e sabonetes: Inglezes 
de superior qualidade, por preços 
commodos, do 1.º de Julho em diante. 

= (909) 

COMPANHIA PORTUENSE D'ILLU- 

a MINAÇÃO A GAZ. 
Nº se tendo reunido hoje a assem- 

blea geral dos snrs, accionistas d'esta 
Companhia por falta de numero, ficou 
transferida a reunião para segunda feira 
21 do corrente no meio dio no Edificio 
da Bolça. 

Porto 15 de Junho de 1858. 

O Secretario, 
Antonio José Duarte Guimarães. 
28) 

U" escriplurario- com bastante pro- 

tica e boas informações do seu 
comportamento e que para ofuluro 
tem dois dias livres por semana, of- 
ferece-os a qualquer 'commerciante 
que precise occupá-lo, pedindo-lhe 
tenha a bondade de deixar o seu 
nome e morada no. escriptorio, da 
typographia deste jornal para ser 
procurado. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Rio de Janeiro. 


A galera == DEFENSOR, = sa- 
PES hirá no dia 20de Junho. Ro- 

ga se avs snrs passageiros que 
apresentem seus passaportes o legalisem 
suas passagens com os cnixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, ma Praiado My- 
ragaia n.º 33. (390) 


Para o Rio Grande do Sul 


db O Briguo = OURENSE, = ca- 


pilão Costa, sahirá no dia 25 
e passageiros tracta-se com Antonio Luiz 


de Julho proximo, para carga 


. |Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 


[925] 


Para Pernambuco. 


“ES A sahir com brevidade a bar- 
ca =SANTA CRUS ; = para 
carga e passageiros, tracla-so. 


com os caixas Antonio Alves da Cunha 
a da. 


[381] 


& C.º, Praia do Miragaya n.º 31 
1d j (919) 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS À VAPOR 
ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de St. Nazaire inca 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 45 e 25 
de cada mez; 

Sahidas de. Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos, dias 4, 14 o 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St, Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ús 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H, Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor, (128) 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capilão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 
à ra Lisboa, sabbado 
19 do corrente és 
5 horas da tardo. 
Parncargae passageiros tracla-se; no 


escriptorio da Administração rua de S.)ar, 


João n.º 78. 
Porto 17 de Junho de 1858. 


Para Liverpool. 

O bem conhecido va- 
por inglez = CINTRA, 
== capitão Henry Willi- 
am Lloyd, deve sahir 
de Liverpool com cargo 
e passageiros para este porto no dia 10 
de Junho, é parte daqui outra vez para 
Liverpool no dia 21 do mesmo. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excellentes commodos , 
dirija-se nos agentes A. Miller & C," 
rua Nova dos Inglezes nº 81. (892) 


- Para Hamburgo. 


» O: patacho portuguez =AUI- 


Para Copenhague é 

-  Stockholmo, " 

O patacho sueco = MARIA, = Con- 
signatario J. H. Andressen, (933) 


Para o Rio de Janeiro, 

& Abarca =TAMEGA,= capitão 
FS Motta, sai impreterivelmente no 
dia 21 do corrente, os senho- 
res carregadores queiram mandar os seus 
conhecimentos, eos snrs. passageiros, os 


seus passaportes no escriptorio do caixa, notê 


em Cima do Muro nº 243, 
Ainda se recebe alguma carga. 


09) 
Para o Rio de Janeiro. 


A voleira galera = NOVA. SUB- 

sb TIL, = capitão Vicento José 

Gonçalves de Souzn ; sohirá 

no fim do corrente mez de Junho. Re- 

cebe passageiros a pagar neste ou no 
Rio de Juneiro. 

Caixa João Eduardo dos Santos & 


C.º, Praia de Miragaya: n.º 457, (552) 
Para Pernambuco. 


O patacho = PROMPTIDÃO 
ip 2.º de 1.º marcha, forra- 

do e pregado de cobre, ca- 
pilão Antonio José Tavares, sabirá com 
toda a brevidade, por ter parte do seu 
carregamento prompto:;-para o resto da 
carga e passageiros, a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes tem bom 
tractamenito e excellentes commodos, tra- 
cla-se com Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade rua d'Almada n.º 359. (793) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = LUZITANIA == ca- 
EH pilão Eduardo Vieira Costa, 
sabirá com a maior breyi- 
due, Pora carga e passageiros tracla- 
so na rua dos Inglezes n,º 67. 
(922) 
Para o Rio de Janeiro. 


sb A galera = OLINDA, = ca- 


pitão Emigdio José de Oli- 
veira, sahirá brevemente : pa- 
ra cnrga O passageiros, Iracia-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das 
Oliveiras n.º 20, ou a bordo com o mes- 


mo capitão: ke (897) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brovidade a 
barca = SANTA CLARA: => 
“quem na mesma quizer car. 


regar ou ir do passagem para o que tem 
excellontes commodos dirija-se a Soares 
& Irmão,  proça do Santa Theresa n.º 22, 


Para:o Riode Janeiro, 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 


1» Vai sohir com muita brevi- 
o dade a barca = FLOR DES. 
SIMAO, = por ter a maior 


parte da carga a bordo: para o resto e 
passageiros, tracla-se com Bernardino Go- 
mes de Carvalho, na Praça de Carlos 
Alberto n.º:35. 

Precisa-se d'um cirurgião para 
O mesmo navio. (762)' 


Para o Rio Grande do Sul 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 


O brigue =MELLO 1.º,— for- 
ip rado e crabiliado de cobre, 

sahirá com muita bervidade, 
por se achar” promplo de carga, e sóre- 
cebe passageiros para ambos os portos ; 
trata-se com Felix Pereira Barbosa Bra- 
ga rua das Flores n.º 51 e 52. - (468) 


Para Pernambuco. 


gb Tem de sabir no dia 26 do cor- 


“rente mez, 0 brigue == TROVA- - 
DOR; = por se achar quasi 
prompto : para o resto da carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Soares & Irmão, 
praça de Santa Theresa 'n.º 22, 
(513) 
Para o Rio de Janeiro. 


À sahir com: brevidade o no- 

PE vo brigue = DECIZÃO, = for- 

rado de cobre; para: carga 

e passageiros tracta-se com Cerqueira 

da Guma & Braga, rumide 'S. João n.º 
: ) (614) 


Para a Bahia. 


O novo palhabote = CRA- 

FS VEIRO 1.º, = forrado de co- 

bre, vai sahir com brevidade ; 

para carga e passageiros, tracta-se com 

Jorge A. Redpath 'É Rozos, em S. Jodo 

Novo n.º 34. (682) 
Para a Bahia. 


gb A barca portugueza = DOU- 


RO, = cópitão Luiz Adrião da 

Rocha; para carga e passa- 
geiros a pagar equi ou lá, tracta-se com 
Andrade & Moreira na rua Nova dos 
Inglezes n.º 60 e 61, escriptorio 2.º 
andar. 1 GENHaT: ob MYSBB)T 
em 


Real Theatro de'S. João, 
- COMPANHIA DO GYMNASHO. 
o Sabbado 49 de Jumho. "oo 

= Megila oxtraordinarias 
- Representar-se-ha pela 1.º yoz a 
Opera comica em 1 acto, muzica do mes- 
tro Miró: pi ae 


A VELHICE NAMORADA, SEMPRE LEVA 
Doro + SURRIADA. ; 


feguir-se-ha a comedia em 4 acto: 
A MADRASTA, - 
Terminando com a comedia em 2 


ELLA POR ELLA. 
Principiará ás 8 horaso 3 quários. 


Domingo 20 de Junho. 

5.º recita d'assignatura. 
Hopresentar-so-ha! a comedia em 4 
Ss; 


acto: 

A CAZACA E O VESTIDO. | 
Reguir-se-ha a comedia em 4 acto. 
ELLA POR ELLA. c 


Terminando com a opera comica em 
1 oclg; a E 


A VELHICE NAMORADA, SEMPRE LEVA - 
SURRIADA, i 


Principiará ás 8 horas o 3 quartos. 


Theatro das Variedades. 


Domingo 20 de Junho, | 
2.º recita d'assignatura. 


Representação -da Companhia de baile de 
* Carlos, e da Sociedade Dramatica 
Portuense, se 


Hepresentar se-ha & comedia em um 
selo; (raças a Deos, que está posta a: 
mesa, 

. 9 baile composição de Mr. 
Ploisir: O Julgamento de, Paris, 

Mele Piltori — M.” Puggiolesi — 
Melles Corina, Caseti, C. Athaido.. 

Feguir-se-ha a comedia em À acto; 
Ha tantos assim. - pa Ã 
) Passo a tres, — Os. E'ccos dia 
Tyral, Catia 

“Terminando o espectnculo com a co- 
media em 1 acto: O Quarto com.-duas 
Camas, y 


Principiará ás. Po hiorns. 


Mont-: 


vao 


Novo: Tivoli Portuense. 
Domingo 20 de Junho. 


Estará aberto este estabelecimento 
ç iuento 
ás À horas da tarde. enisme d 
, Mesonsavel, À S, Carqueja Ju 


" PURTO : TYP. DO COMHERE 


Precisa-se dum snr, cirurgião. 
(59) 


RUA DA VERRARIA DE BAIXO Ny? 126. 


